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T E C N I C I D A D E    C O N S C I E N C I O M É T R I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tecnicidade conscienciométrica é a qualidade ou condição da aplicação 

de técnicas, métodos ou procedimentos pela conscin lúcida, homem ou mulher, visando a apreen-

são correta dos fatos e parafatos, a fidedignidade nas métricas e a assertividade interassistencial 

nos auto e heterodiagnósticos conscienciais, fundamentados no paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo tecnicida-

de apareceu no Século XX. A palavra consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

metria procede igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de verso”, e este do idioma Grego, 

métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Tecnicalidade conscienciométrica. 2.  Habilidade conscienciométri-

ca. 3.  Destreza conscienciométrica. 4.  Engenhosidade conscienciométrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas tecnicidade conscienciométrica, tecnicidade cons-

cienciométrica iniciante e tecnicidade conscienciométrica avançada são neologismos técnicos da 

Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Antitecnicidade conscienciométrica. 2.  Amadorismo consciencio-

métrico. 3.  Atécnica consciencial. 4.  Improficiência conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: o know-how conscienciomêtrico; a maîtrise conscienciométrica;  

o setting conscienciométrico; o rapport interconsciencial; a glasnost tarística; o mindset do cons-

cienciômetra; o timing adequado; o insight direcionador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorrealidade do microuniverso intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Análise: 

multiplicidade reflexiva. Autoconsciência: esquadrinhadora pensênica. Holomaturidade: razão 

percuciente. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais pertinentes ao tema: – “Quem procura 

acha”. “Quem se conhece, não se ilude”. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Quem olha pra fora sonha, quem 

olha para dentro desperta (Carl Gustav Jung, 1875–1961). Amicus Plato, sed magis amica veri-

tas (Sou amigo de Platão, mas sou mais amigo da verdade; Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Conhece-te a ti mesmo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autatilamento. Não há evolução sem o autatilamento. Na marcha da evolução 

consciencial, a cada passo, torna-se maior a complexificação das verdades relativas de ponta 

(verpons)”. 

2.  “Autoconscienciometria. O paroxismo da autocognição exige o ápice e a base, ao 

mesmo tempo, da autoconsciencialidade”. 

3.  “Conscienciogramologia. O objetivo maior da Conscienciogramologia é mexer no 

fundo da arca das vivências e lembranças pessoais, identificando e exumando aquilo que ficou 

esquecido e que tenha valor evolutivo”. 

4.  “Técnicas. As técnicas e paratécnicas mais importantes que existem são aquelas de-

dicadas às correções dos erros”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática autoconscienciométrica; o holopensene 

pessoal autopesquisístico; o holopensene pessoal da cientificidade; o holopensene da Conscien-

ciometrologia; o holopensene pessoal expresso na tecnicidade conscienciométrica; o holopensene 

pessoal da criticidade cosmoética; a pensenidade holofilosófica pessoal nas autorreflexões avan-

çadas; o holopensene da transparência pessoal; o holopensene da autenticidade consciencial;  

a pensenização autocosmovisiológica; a autopensenização interassistencial; o holopensene da he-

terocrítica sadia; a amplitude da lucidez autopensênica; a autopensenidade desempedida pela des-

compressão emocional; os monopensenes eliminados pelos desbloqueios corticais; a autoneocog-

nição propiciada pela quebra da monopensenidade; os parapatopensenes; a parapatopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene favorável à au-

torreeducação consciencial cosmoética; o holopensene pessoal do autorrealismo consciencial. 

 

Fatologia: a habilidade na aplicação do confor conscienciométrico; a aptidão para o au-

toburilamento consciencial a partir do estudo recorrente do Conscienciograma; a ampliação da 

tecnicidade conscienciometrológica por meio da construção das folhas de avaliação consciencial 

fundamentada na matriz cognitiva do Conscienciograma; os omniquestionamentos individuais;  

a observância aos ditos e não ditos nas autexposições; o entendimento quanto às limitações da lin-

guagem enquanto expressão consciencial; o vocabulário pessoal enquanto importante indicador 

conscienciométrico; as entrelinhas das posturas, expressões faciais e gestuais; a afetividade facili-

tando o rapport interassistencial; a pacificidade para aguardar a abordagem certa no momento 

adequado; a serenidade ao aguardar melhor compreensão do contexto envolvido; as amizades 

construídas por meio da convivialidade no programa conscienciométrico promovido pela Asso-

ciação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a intencionalidade 

qualificada; a desdramatização do diagnóstico conscienciométrico; o olhar crítico e analítico aos 

trafores, trafares e trafais; as correlações, os registros e as análises conscienciométricas otimiza-

das pela tecnologia da informação; a elaboração do gráfico 360 graus; a análise do mapa consci-

enciométrico; o estudo de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a leitura das publica-

ções conscienciológicas; a diferenciação na manifestação de traços e atributos conscienciais;  

a analiticidade dos registros autopesquisísticos; as recins pessoais qualificando a interassistencia-

lidade; a abertura de caminho para a consecução lúcida da autoproéxis; a ascensão na escala evo-

lutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os acoplamentos energéticos, exteriorizações e absorções de ener-

gia permitindo a heteroleitura holossomática; a constatação de campos assistenciais consciencio-

métricos instalados; a parapercuciência aplicada aos diagnósticos; a auscultação; a destreza taqui-

psíquica; a aderência às paracerebralidades das consciexes amparadoras predisposta pela neurole-

xidade pessoal; a assimilação simpática com amparadores extrafísicos técnicos em consciencio-

metria; a iscagem interconsciencial sendo elemento predisponente à melhoria da autocognição do 

assistido; as projeções conscientes assistenciais ajudando na compreensão e direcionamento da 

problemática do assistido; as paratecnologias otimizadoras do aprofundamento conscienciométri-

co; a paratecnicidade alavancadora do desenvolvimento da interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciômetra–amparo técnico; o sinergismo auto-

conscienciometria-heteroconscienciometria; o sinergismo equipin–equipex de paraconscienciô-

metras. 

Principiologia: o princípio da tecnicidade conscienciométrica; o princípio de a técnica 

minimizar o caminho entre a teoria e a prática; o princípio de haver técnica para tudo; o princí-
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pio da tecnicidade evolutiva; o princípio da descrença (PD); o princípio da reverificabilidade 

cosmoética; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) modelando a prática 

conscienciométrica; o código grupal de Cosmoética (CGC) determinando as consignas na prática 

conscienciométrica conjunta. 

Teoriologia: a teoria da perfectibilidade consciencial; a teoria da intermissividade;  

a teoria da autodesperticidade; a teoria da evolução consciencial; a teoria da aceleração evolu-

tiva pela conscienciometria; a teoria da mente; a teoria da auto e heteravaliação consciencial;  

a teoria da consciência poliédrica; a teoria do Homo sapiens serenissimus enquanto modelo evo-

lutivo. 

Tecnologia: a tecnicidade conscienciométrica; a técnica da homeostase pelo autodiag-

nóstico; a técnica do confor conscienciométrico; a técnica da enumeração; as técnicas de cons-

cin-cobaia; a técnica do Conscienciograma; a técnica da preceptoria conscienciométrica; a téc-

nica da tenepes enquanto coadjuvante ao processo conscienciométrico; a técnica do acoplamento 

energético; a técnica da ausculta parapsíquica; a técnica de desassédio pela mentalsomática; as 

técnicas argumentativas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confuta-

ção; a técnica da Debatologia; a autotecnicidade mentalsomática veterana; as técnicas de movi-

mentação bioenergética; a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as 

técnicas projetivas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV). 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na CONSCIUS; a especialização 

conscienciometrológica no voluntariado docente; o voluntário conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); a sala de aula enquanto labora-

tório consciencial grupal; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Holomatu-

rologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito halo interassistencial envolvendo conscins e consciexes interliga-

das ao processo conscienciométrico em questão; o efeito no autoconceito e na autoimagem pes-

soal decorrentes de maior autorrealismo consciencial; os efeitos homeostáticos derivados do au-

todiagnóstico conscienciométrico. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo irrompimento de neopensenidade 

conscienciométrica; a consolidação de neossinapses disruptivas por meio do autoinvestimento 

em reciclagens conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo apreensão do conteúdo–fidedignidade da métrica–acerto diagnósti-

co; o ciclo autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo autoparaperceptibili-

dade-autodisponibilidade-autorreverificabilidade-autodesassedialidade; o ciclo autoconsciencio-

metria-autoconhecimento-autodesassédio-autodesperticidade. 

Enumerologia: a apreensão consistente; a métrica fidedigna; o confor conscienciométri-

co; o diagn stico correto; o progn stico acertado; a constata ão posterior; a reverificabilidade fu-

tura. 

Binomiologia: o binômio traço-atributo; o binômio autocentragem-autorrealismo; o bi-

nômio autorreverificabilidade-autocosmoeticidade; o binômio elucidação-autopacificação; o bi-

nômio holomaturidade-autolocalização na escala evolutiva; o binômio sobredimensionamento- 

-extrapolação. 
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Interaciologia: a interação conscienciometria-autopesquisa; a interação autoconscien-

ciometria-heteroconscienciometria; a interação autoconscienciometria-autoconsciencioterapia;  

a interação neuroléxico pessoal–alteridade neuroléxica. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição conscienciométrica; o crescendo consci-

enciometria-paraconscienciometria; o crescendo percuciência-assertividade; o crescendo cole-

guismo–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinô-

mio Conscienciometrologia-Autopesquisologia-Holomaturologia; o trinômio mentalsomaticida-

de-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocontato-autocentragem-autorrealismo-autopacifica-

ção; o polinômio posicionamento-aferição-autanálise-autodiagnóstico-reciclagem. 

Antagonismologia: o antagonismo robotização existencial / lucidez consciencial; o an-

tagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo autocrenças / autorrealismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autopesquisa, maior a demanda de autoco-

nhecimento; o paradoxo da ambidestria conscienciométrica; o paradoxo de assistir pelo trafar. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia;  

a cognocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da semeadura e da colheita; a lei do sucesso ad-

vindo do esforço e empenho. 

Filiologia: a tecnofilia; a neofilia; a interassistenciofilia; a autopesquisofilia; a intelecto-

filia; a perceptofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a fobia ao autocontato; a fobia à autexposição; a fobia ao aprofundamento 

conscienciométrico; a fobia ao autenfrentamento; a cogniciofobia; a fatofobia; a autocriticofobia; 

a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção cognitiva; a síndrome do efeito ancoragem;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de voltar ao estágio anterior quando há pressão pela mudança de 

patamar evolutivo. 

Mitologia: o mito de a espontaneidade ser o melhor caminho evolutivo. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a assistencio-

teca; a ortopensenoteca; a verbacioteca; a paradoxoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Interassistenciolo-

gia; a Pesquisologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Abertismologia; a Diagnos-

ticologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a consciência autodiscernidora; a cons-

ciência autossuperadora; a consciência em evolução; a conscin autorrevezadora multiexistencial; 

a conscin lúcida; a conscin intermissivista; a conscin-cobaia; a personalidade reciclogênica;  

a consciex amparadora; o ser interassistencial; a equipe de docentes conscienciômetras. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o assistido; o assistente; o au-

topesquisador; o agente retrocognitor; o professor de Conscienciologia; o reeducador; o convivió-

logo; o duplista; o duplólogo; o mediador; o intelectual; o pensador; o escritor; o revisor; o ampa-

rador intrafísico; o proexista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o proexólogo; o projetor cons-

ciente; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o ofiexista; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a assistida; a assistente; a au-

topesquisadora; a agente retrocognitora; a professora de Conscienciologia; a reeducadora; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a mediadora; a intelectual; a pensadora; a escritora; a revisora; 

a amparadora intrafísica; a proexista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a proexóloga; a proje-

tora consciente; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a ofiexista; a verbetóloga; a verbetógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tecnicidade conscienciométrica iniciante = a abordagem conscienciome-

trológica fundamentada em confrontações realistas, impactando na recin do padrão comportamen-

tal da conscin-cobaia interassistencial; tecnicidade conscienciométrica avançada = a abordagem 

conscienciometrológica fundamentada em confrontações realistas com aprofundamento em sutili-

dades e complexidades da realidade intraconsciencial, impactando em cirurgia de destino da cons-

cin-cobaia interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica interassistencial; a cultura docente cons-

cienciometrológica; a cultura do parapsiquismo conscienciométrico; a cultura do abertismo cons-

ciencial; a cultura da Autotransparenciologia; a cultura do feedback interassistencial; a cultura 

da Pesquisologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 45 qualitativos ou características consoantes à tecnicidade na prática conscienciométrica: 

01.  Analítica. 

02.  Assertiva. 

03.  Assistencial. 

04.  Autocrítica. 

05.  Autodiscernidora. 

06.  Autorreflexiva. 

07.  Coerente. 

08.  Confutativa. 

09.  Contundente. 

10.  Convergente. 

11.  Cosmoética. 

12.  Cosmovisiológica. 

13.  Desafiadora. 

14.  Desconcertante. 

15.  Desdramatizadora. 

16.  Dialógica. 

17.  Disruptiva. 

18.  Efetiva. 

19.  Eficaz. 

20.  Elucidativa. 

21.  Especializada. 

22.  Evolutiva. 

23.  Fraterna. 

24.  Funcional. 

25.  Genial. 

26.  Holofilosófica. 

27.  Homeostática. 

28.  Impactante. 

29.  Inovadora. 

30.  Introspectiva. 

31.  Matemática. 

32.  Multifacetada. 
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33.  Objetiva. 

34.  Paradoxal. 

35.  Perspicaz. 

36.  Ponderada. 

37.  Profunda. 

38.  Prospectiva. 

39.  Racional. 

40.  Reciclogênica. 

41.  Resolutiva. 

42.  Respeitosa. 

43.  Responsiva. 

44.  Significativa. 

45.  Universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tecnicidade conscienciométrica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autocognição  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoparatecnicidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético  conscienciometrológico:  Conscienciometrologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

10.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Parâmetro  de  avaliação:  Analiticologia;  Neutro. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  TECNICIDADE  CONSCIENCIOMÉTRICA  CONSTITUI  ES-
SÊNCIA  PRÁTICA  NA  REALIZAÇÃO  DE  AUTO  E  HETERO-
DIAGNÓSTICOS  CORRETOS  E  COSMOVISIOLÓGICOS,  PO-

TENCIALIZADORES  DA  HOLOMATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se engajou em processo de análise conscien-

ciométrica? Como avalia o nível de tecnicidade no uso pessoal do Conscienciograma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 269 a 272, 518 e 519. 
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caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
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